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Introdução

Os vikings são fascinantes. Apesar de lhes estarem associadas várias imagens negativas e positivas, permanecem muitas questões a respeito deles, a começar pela etimologia da palavra que os nomeia. As interpretações mais comuns sugerem que viking deriva do nórdico vik («enseada, baía») ou de vicus/wik, usado na Alta Idade Média para designar cidades comerciais; outras, mais discutíveis, partem de Viken, nome do fiorde que dá acesso a Oslo, ou do substantivo escandinavo vig, «batalha». O termo, que também é utilizado em fontes nórdicas, encontra-se sob formas muito semelhantes noutras línguas descendentes do mesmo ramo de falares germânicos. As ocorrências mais antigas (uuicingsceadan, uuicingsceadae, saewicingas) aparecem em textos anglo-saxónicos do século vii, associadas a actividades de pirataria e ao mar. As fontes nórdicas do período viking distinguem entre o masculino víkingr (pl. víkingar), aplicado a uma pessoa, e o feminino víking, que se refere a uma actividade. Utilizado nas inscrições rúnicas, víkingr parece ter conotação positiva, implicando uma certa distinção, ao passo que é mais frequentemente utilizado de forma pejorativa nos versos escáldicos, por exemplo para descrever os opositores do rei ou do chefe. Víking (no feminino) refere-se, portanto, a actividades realizadas pelos homens í víkingu («numa [expedição] viking») longe de casa, por exemplo, em missões de comércio ou de pilhagem, e víkingr (no masculino) refere-se a um indivíduo que se dedicava a essas actividades. Portanto, nem todos os escandinavos eram vikings e a palavra não se refere a um povo, nem era muito utilizada. Os escritores francos e anglo-saxónicos contemporâneos falam mais frequentemente de «normandos», «dinamarqueses» e «pagãos», enquanto os Irlandeses se referem a «estrangeiros». Os escandinavos que se aventuraram no Oriente eram chamados rus’ ou varegues (capítulo v). Actualmente, viking adquiriu um significado mais amplo do que o encontrado nos textos nórdicos para descrever as sociedades escandinavas, nos seus vários aspectos, durante a era viking, mas este uso é objecto de debate.

De acordo com a cronologia tradicional, baseada em fontes escritas, o período começou no final do século viii, com as primeiras incursões registadas no Ocidente, e terminou na segunda metade do século xi, com o fim das grandes expedições escandinavas. Esta cronologia deve ser relativizada, tendo em conta que a chegada dos vikings ao palco europeu surge como prolongamento das transformações sociais registadas na Escandinávia e da expansão do comércio de todos os tipos que se verificava nos mares do Norte desde o século vi. O «fim da era viking», com a entrada dos povos escandinavos na civilização da Europa cristã, pode também ser explicado pelas trocas comerciais ao longo de mais de três séculos, que produziram um encontro de culturas certamente diferentes, mas longe de serem de todo irredutíveis. A violência nunca foi a única forma de contacto e, embora possa ter moldado de modo duradouro a imagem do viking pagão e destruidor, sobretudo no Ocidente, a diversidade dos intercâmbios e das influências recíprocas atrai agora maior atenção, oferecendo ao historiador um campo particularmente rico para observar os processos de integração e de aculturação desenrolados em zonas muito diferentes e documentadas de formas diversas.

As fontes escritas contemporâneas provêm principalmente de observadores de fora – ocidentais, árabes ou bizantinos – do mundo escandinavo: embora os seus testemunhos sejam insubstituíveis, eles dão com frequência, pelo menos no Ocidente, a visão das vítimas dos vikings. Do lado escandinavo, a documentação escrita só se tornou mais importante a partir do século xii, quando os primeiros relatos históricos sobreviventes foram escritos em latim. Para o período viking, a maior parte do corpus baseia-se em inscrições rúnicas – gravadas em runas, nome dos caracteres utilizados para transcrever várias línguas germânicas – e em poemas escáldicos, compostos por poetas ao serviço de uma pessoa poderosa, cujos feitos comemoravam de uma forma particularmente sofisticada. Uma das contribuições mais originais do mundo escandinavo para a civilização medieval é, sem dúvida, as sagas: estas composições literárias, escritas na Noruega e, sobretudo, na Islândia, entre a segunda metade do século xii e o final do século xiv, combinam factos históricos com narrativas de ficção romanesca e, no caso da época viking, muitos historiadores tendem a encará-las com cepticismo, embora a sua contribuição tenha sido reavaliada. Esta reserva aplica-se igualmente às leis escandinavas conhecidas de compilações tardias, cujo texto pode ter sido influenciado pelo contexto da época em que foram escritas e pela influência da legislação eclesiástica. No entanto, as dúvidas expressas sobre a validade desta documentação para períodos anteriores foram matizadas por vários estudos sobre o mundo rural e a história do direito, que revelaram a existência de legislação conservadora e de certas práticas jurídicas rastreáveis até, pelo menos, ao início do século x.

A arqueologia tornou-se a principal fonte de informação sobre muitos aspectos da época viking, sendo quase a única a fornecer dados documentais inéditos (como o navio de Gjellestad na Noruega, descoberto em 2018). As escavações, por vezes em condições excepcionais de conservação, e, mais recentemente em alguns países, as descobertas efectuadas com detectores de metais, o desenvolvimento de tratamentos adequados para o material descoberto e a utilização de técnicas laboratoriais permitiram reunir uma quantidade considerável de dados sobre a cultura material, os costumes, as crenças, a evolução económica, social e política dos povos escandinavos e os seus contactos com outras populações. O mesmo acontece com os estudos linguísticos, que há muito interessam aos especialistas do período viking. A influência dos escandinavos nas línguas dos territórios onde se estabeleceram, bem como nos nomes de pessoas e lugares, suscita muitas questões sobre as origens geográficas e sociais dos migrantes, a cronologia e os métodos de povoamento, e as relações estabelecidas com as populações autóctones.

Os estudos e os encontros sobre os vikings reúnem assim diferentes disciplinas, cada uma das quais desenvolveu o seu próprio método crítico de análise das fontes. Os historiadores têm de ter em conta a diversidade e a especificidade destes domínios de investigação, reconhecendo honestamente que não os conhecem a todos com a mesma profundidade: daí as diferentes abordagens ao período viking, implantadas por vezes em discursos ideologicamente marcados.







CAPÍTULO I Sociedades em movimento

A abertura a uma economia de trocas e a diversificação das actividades económicas, a transformação das habitações rurais e o aparecimento de centros urbanos, o aumento da hierarquização social com a afirmação das elites guerreiras e principescas, o desenvolvimento de entidades territoriais mais vastas e de poderes organizados são apenas alguns dos sinais tangíveis de sociedades há muito empenhadas num movimento de que aqui salientaremos apenas alguns aspectos, depois de recordarmos brevemente algumas das características da geografia e do povoamento dos países escandinavos.

I. O ambiente e as gentes

1. Geografia e vias de comunicação – As condições naturais da Escandinávia já não são exactamente as mesmas do tempo dos vikings. Em muitos locais, a superfície terrestre aumentou devido à elevação natural da Península Escandinava após o recuo dos glaciares. Consequentemente, em várias partes da Escandinávia, o mar e os estuários estão a recuar. Com a descida do nível do mar, certas vias fluviais tornaram-se mais difíceis de navegar, e este fenómeno pode ter contribuído para o declínio de cidades comerciais como Birka, numa das ilhas do lago Malar (Suécia), e Kaupang, na foz do fiorde de Oslo (Noruega). As terras conquistadas pelo homem ao meio aquático também se expandiram graças aos esforços de drenagem e secagem dos pântanos. As zonas florestais, que se distribuem de forma muito desigual, também diminuíram devido à limpeza dos terrenos. No entanto, apesar destas variações, as condições naturais não se alteraram fundamentalmente; embora não devam ser os únicos factores a ter em conta, tiveram uma profunda influência no modo de vida dos povos escandinavos.

O mar nunca está longe. Rodeia os países escandinavos, estende-se para o interior através de vales inundados (Noruega) e dá origem a um grande número de ilhas e arquipélagos. Do cabo Norte ao Eider (que separou a Dinamarca da Alemanha até 1864), a Escandinávia estende-se por quase dois mil quilómetros – uma distância equivalente à que separa a península da Jutlândia do Norte de África – entre 54° e 71° de latitude norte. Esta vasta área não apresenta uma unidade topográfica. O oeste da Península Escandinava – uma grande parte da Noruega – é dominado por uma cadeia de montanhas com picos de mais de dois mil metros. A leste deste relevo, sobre uma vasta plataforma de rochas sedimentares, planaltos e planícies estendem-se pela Suécia e pela Finlândia. A sul, a Jutlândia, o arquipélago dinamarquês e a parte sul da actual Suécia constituem um prolongamento da Grande Planície Europeia Setentrional, dominada por terrenos sedimentares horizontais. Toda a área foi quase totalmente coberta por glaciares, que esculpiram grandes vales com paredes íngremes, posteriormente invadidos pela água, dando origem, no lado norueguês, a fiordes que se estendem até ao interior. Noutros locais, os vestígios da glaciação e do seu recuo são visíveis por todo o lado, nas numerosas bacias onde se formaram lagos e nos depósitos glaciares deixados pelo recuo dos glaciares.



[image: image]

Mapa 1 – A Escandinávia, séculos VII-X

serviço de cartografia, CRAHAM



O clima e a vegetação introduzem outras diferenças notáveis. O norte da Escandinávia é atravessado pelo Círculo Polar Árctico; Bergen, Oslo e Estocolmo situam-se à latitude dos arquipélagos setentrionais da Escócia (Órcades, Shetland) e do sul da Gronelândia, enquanto o sul da Jutlândia se situa à latitude do norte de Inglaterra. O clima é, naturalmente, influenciado por esta localização geográfica, embora as condições sejam menos rigorosas do que noutras partes do mundo a latitudes comparáveis e existam diferenças significativas de uma região para outra. A oeste, na costa norueguesa, as influências oceânicas fazem-se sentir e a presença da corrente do Atlântico Norte atenua os rigores do Inverno. Quanto mais nos afastamos do oceano, mais continental se torna o clima; o sul da Escandinávia, por outro lado, goza de condições mais amenas. A vegetação e as condições do solo contribuem um pouco mais para a diversidade regional. As florestas diminuíram significativamente na actual Dinamarca, mas fornecem recursos importantes na Noruega, onde as condições climáticas e topográficas permitem o crescimento de árvores (em menos de 30 % do país), e ainda cobrem mais de metade da Suécia. Por último, a Escandinávia tem pouca terra arável. A terra arável cobre 3 % da Noruega, principalmente em duas regiões muito afastadas, em torno de Trondheim e na zona de Oslo. O centro e o norte da Suécia registam apenas algumas melhorias; também aqui as terras aráveis estão concentradas principalmente em duas zonas, em torno do lago Malar e do lago Vaner. O sul da Escandinávia tem vastas extensões de terras arenosas e de baixa fertilidade. No entanto, é aqui, a leste da Jutlândia, no arquipélago dinamarquês, e em Escânia (no sul da actual Suécia), que se encontram os melhores solos: estas regiões foram, por isso, as mais densamente povoadas desde muito cedo. A escassez de terras aráveis levou a população a dedicar-se a outras actividades. A caça e a pesca proporcionavam recursos importantes para a alimentação e para as trocas comerciais.

As condições de circulação não são as mesmas de um extremo ao outro da Escandinávia. As montanhas, as florestas e os pântanos constituíam sérios obstáculos às deslocações por terra. As estradas foram construídas muito cedo e há registo de pontes desde, pelo menos, o século viii. De um modo geral, o desenvolvimento das estruturas rodoviárias parece ter coincidido com o reforço do poder real e a difusão do cristianismo no século xi: várias pedras rúnicas suecas mostram que a construção de estruturas como pontes foi um dos projectos incentivados pela Igreja. O Inverno não interrompia as comunicações, mas as deslocações invernais exigiam equipamentos apropriados (trenós, patins de osso, vários tipos de esquis de pinho), como o demonstram as descobertas arqueológicas em cemitérios (Oseberg, Gokstad) ou nos pântanos do Norte da Noruega, da Suécia e da Finlândia. Por outro lado, o mar e as vias navegáveis ofereciam grandes oportunidades, nomeadamente durante os meses de Verão, que foram exploradas muito cedo. Desde os tempos mais remotos, os barcos eram utilizados para o transporte e para a guerra, e os vikings herdaram e aperfeiçoaram uma longa tradição náutica. O barco era uma ferramenta essencial para viajar entre as muitas ilhas e ligar os vários centros de poder na Dinamarca. Na Noruega, onde o relevo muito compartimentado e a costa recortada dificultavam enormemente as deslocações por terra, foi a rota que seguia a costa para norte que deu o nome ao país (Nordhrvegr: o «caminho do Norte»).

2. Os povos escandinavos – Os Dinamarqueses foram mencionados pela primeira vez em fontes escritas no século vi. Gregório de Tours relata uma incursão do chefe dinamarquês Chlochilaichus (identificado com o herói Hygelac de Beowulf) no Baixo Reno, na década de 520. É provável que, a partir deste período, as elites guerreiras dominadas por chefes tenham levado a agrupamentos territoriais que deram origem à criação de um ou mais reinos dinamarqueses. Durante a era viking, os Dinamarqueses ocuparam toda a actual Dinamarca e o sul da Suécia (Escânia, Halland) e estenderam a sua influência ao sul da Noruega. A Suécia era o lar dos Svear ou Suiões (que deram o seu nome ao país, Sverige) e dos Götar ou Gautas. Os Suiões estabeleceram-se no centro da Suécia, em redor do lago Malar e de Uppsala. Os Gautas estavam divididos em dois grupos, um que vivia entre o lago Vatter e o mar Báltico (Östergötland) e o outro entre o lago Vatter e o lago Vaner (Västergötland). As duas populações mantinham uma relação estreita, tendo-se unido no final do século xii num reino sueco.

Os Noruegueses não parecem ter formado um grupo étnico claramente definido antes do período viking. Relembremo-nos que a Noruega é o único país escandinavo que não tem o nome de um povo, mas sim de uma rota, «o caminho para o Norte». Nos séculos viii e ix, assistiu-se a uma individualização crescente dos três países. No final do século ix, o chefe norueguês Ohthere (Ottar) estabeleceu uma distinção clara entre os países da Noruega (Norðweg), da Suécia (Sweoland) e da Dinamarca (Denamearc). A leste, o território vizinho dos países escandinavos propriamente ditos era povoado pelas
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